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Prefácio

O desafi(n)ador do coro dos contentes

Iniciar a apresentação de um livro com uma referência a 
seu post scriptum bem poderia configurar antecipação (in-
devida) ou mesmo atualização (no caso, desnecessária) de 
seu conteúdo. Sua referência, aqui, constitui antes uma 
descrição sintética e íntegra das ideias que Manuel Herce 
defende neste volume. Escrito durante o processo de tra-
dução ao português dos originais que o autor havia prepa-
rado, especificamente, para a edição pela Editora Escola 
da Cidade, este post scriptum atende à provocação lançada 
pelos coordenadores do Curso de Pós-Graduação Mobi-
lidade e Cidade Contemporânea, do qual Manuel Herce é, 
além de professor frequente, referência técnica e intelec-
tual, inspirado pelo éthos cosmopolita.

Herce é uma dessas raras figuras que conseguem combi-
nar uma intensa e prolífera atividade acadêmica, por meio 
da docência, pesquisa e difusão, com uma destacada atu-
ação técnica e profissional no campo do urbanismo. Mais 
rara ainda é a coerência que mantém entre as duas ativi-
dades, que nos faz recordar as contribuições de seu colega 
catalão Manoel de Solá Morales.

Além de comprometida e generosa, a postura intelectual 
de Herce é aguda e desafiadora. Suas provocações buscam, 
com particular frequência, desafi(n)ar o coro dos contentes 
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da engenharia de mobilidade e os seus métodos estatísticos. 
Esses procedimentos, apesar da crítica cada vez mais con-
solidada, não sem alguma sofisticação “científica” e muito 
oportunismo, persistem em povoar os planos e projetos de 
mobilidade, pelo menos desde a Segunda Guerra, e o au-
mento da mecanização do transporte individual, conforme 
o autor. Trata-se da era das cidades do automóvel.

Esses métodos de planejamento do transporte urbano 
de pessoas, sempre com abordagens de demanda, são 
objetos de pesquisa e aplicação há mais de meio sé-
culo, e dão origem a um ramo disciplinar próprio em 
engenharia civil, formado em torno da chamada enge-
nharia de tráfego e, em particular, em um sentido mais 
amplo, da economia de transporte. Dada a sua impor-
tância nas escolas de engenharia, existe muita relutân-
cia em abandoná-los.

No final do primeiro terço do século passado, para-
lelamente aos congressos do CIAM, esse boom no pla-
nejamento urbano moderno lançou as bases, para a ci-
dade, de usos do solo segregados, da explosão urbana 
sobre os eixos de transporte e do aumento das viagens 
pendulares e dos tempos das viagens diárias. Isso levou 
a uma situação insuportável, que obriga a questionar 
as razões do sucesso desses métodos de análise e pla-
nejamento, que ainda hoje governam o planejamento 
urbano, e de cada uma das disciplinas especializadas 
associadas e, dentro delas, do planejamento de infra-
estrutura do transporte urbano.

A partir da crítica àquele modelo e a suas aplicações (nos 
capítulos 4 e 5) e das perspectivas técnica, teórica e política 

que Herce aponta, se traçam as linhas de fuga, enfatizando 
a questão da equidade social e sustentabilidade ambiental 
como princípio e lógica para determinar as pautas contem-
porâneas de planejamento, projeto e gestão da mobilidade ur-
bana. E isso passa, de forma incontornável, pela diminuição 
do espaço do automóvel na cidade, seja em termos físicos ou 
ideológicos, seja na participação orçamentária, fiscal e tribu-
tária das diferentes esferas e níveis da administração pública.

A questão que se coloca não é a de demonizar o auto-
móvel, nem tampouco a de exaltar a nova matriz elétrica 
como a solução decisiva para os problemas em relação 
aos quais a população começa a se sensibilizar (desafios 
climáticos, poluição, congestionamento, acidentes etc.).

A ideia-força política que Herce defende ao longo deste 
livro (e também em publicações e projetos anteriores) – a de 
mobilidade acessível para todos os segmentos da população, 
para todos os modos e por quaisquer motivos – se desdo-
bra em medidas práticas, técnica e teoricamente sustenta-
das pelo conceito de rede, que a rigor se traduz, na citação 
de Asher por ele, em:

[…] múltiplas redes interconectadas ou sobrepos-
tas (que substituíram) a solidariedade mecânica do 
mundo rural e a solidariedade orgânica da cidade in-
dustrial por um novo tipo de solidariedade: a solidarie-
dade comunicativa, que coloca em relação indivíduos e 
organizações; o desafio é convertê-la em uma solida-
riedade reflexiva, isto é, em uma consciência de perti-
nência a sistemas de interesse coletivo.

Isso porque as deficiências ou as dificuldades de acesso 
às redes acarretam riscos claros de exclusão social. Daí, 
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Herce prossegue, observando que estabelecer redes espe-
cíficas na cidade, adequadas a diferentes formas de mo-
bilidade – ou seja, oferecer formas de deslocamento di-
ferenciadas, de acordo com as necessidades dos grupos 
populacionais –, significa 

[…] preparar espaços e ruas, nos quais se dê atenção prio-
ritária a cada um desses modos de viagem e nos quais 
se restrinja a presença de outros sistemas de transporte, 
quando se mostrem incompatíveis com a função prio-
ritária à qual se queria destinar esse espaço.

Nesse sentido, destinar um espaço ao carro significa li-
berar aquele que não lhe é necessário. O espaço para co-
nexões regionais e entre bairros (função ainda reservada, 
parcialmente, ao carro) não excederia 25% da rede viá-
ria urbana. O autor argumenta que uma boa organização 
permitiria liberar as ruas restantes e inserir nelas as ou-
tras redes de mobilidade urbana, além de contribuir para a 
redução da velocidade dos veículos e para torná-los com-
patíveis com a existência de muitas outras funções e ati-
vidades da rua.

Mas isso não é tudo. Trazendo casos de referência, téc-
nicas, projetos e planos (especificamente nesta edição, em 
grande parte brasileiros), o autor perpassa as possibilida-
des e dificuldades que afetam as práticas de mobilidade 
urbana contemporânea: matriz energética, mudanças cli-
máticas, planos de mobilidade, métodos de oferta e mo-
delos de cálculo da morfologia de rede; critérios de urba-
nismo ecológico e desenhos de vias aplicados; integração 
modal, sobretudo com as redes de transporte coletivo e o 
espaço do pedestre, e novas tecnologias de deslocamento, 

participação e representação da sociedade. Tais aspectos 
apontam claramente para uma mudança de paradigma 
da mobilidade urbana.

O presente livro, embora orientado e acessível a todos 
os interessados nas questões urbanas, busca instigar os 
especialistas, pesquisadores, administradores e políticos 
a adotarem uma posição quanto às transformações exi-
gidas por este momento de (lenta e demorada) passagem 
da cidade moderna à contemporânea.

M. Lagreca, P. Hereñu e P. Sales,
Professores coordenadores da Pós-Graduação 
Mobilidade e Cidade Contemporânea.
Setembro de 2021.
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